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"Quem são os dois radi-
ais do Senado, que votam 
ontra qualquer Mensa-
em do Presidente da Re-
ública?" Essa pergunta 

dominou as conversas in-
ormais do Senado após a 

,Sessão secreta de ontem 
ient que foram aprovadas, 
por 35 votos a dois, as indi-
eacões de Paulo Affonso 

1Martins de Oliveira e do de-
utado Homero Santos pa-

(ra ministros do TCU. 

Após essas votações hou-
e um rápido esvaziamento 
o plenário. Só deu tempo 
ara ser apreciada a indi-

peão do diplomata Pires 

rio Rio para embaixador no 
Canadá. Estão na Ordem 
do Dia mais seis embaixo-

' dores, porém é muito difícil 
haver quorum até o próxi- 

o dia 5, quando será pro-
Mulgada a nova Constitui-
ção. 

CURIOSIDADE 

Como alguns tinham via-
gem marcada, ficou resol-
vido, informalmente, que a 
sessão seria o mais rápido 
possível. Os relatores 
Francisco Rollemberg 
(PMDB-SE) e Edison Edi-
son Lobão (PFL-MA) não 
puderam estender-se sobre 
-as duas indicações, Home- 
ro Santos e Paulo Affonso, 
-respectivamente. 
r. 
t 	SURPRESA 

Houve grande surpresa 
com os dois votos contra, 
dados a Homero e Paulo 
Affonso. Mesmo 
admitindo-se que Homero 
tivesse os votos contra por 
puestões políticas, nin-
guém entendeu os que fo-
ram dados contra Paulo Af-
/onso. A sua indicação foi 
recebida com efusão no Le-
gislativo, onde está desde 
46. Como secretário da As-
sembléia Nacional Consti-
tuinte, foi aplaudido de pé 
pelo plenário. Não havia 
explicações. 

Os senadores passaram a .  

se questionar sobre quem 
-teriam sido. A maioria che-
.gou à conclusão de que o se-
nador Rui Bacelar (PMDB-
'BA) seria um deles. Contu-
do, Bacelar, por coincidên-

ceia, encontrou-se com Pat• 
lo Affonso, no final da tar-
de, deu-lhe um abraço 
disse: "Vim para votar en-
'você". 

radicais 

Não havia, no Senado, a menor dúvida sobre a apro- 
Vação de Paulo Affonso e 

omero Santos. A única 
úvida era sobre a existên-
ia do quorum — 37, meta-
e mais um — por causa do 

início, hoje, da campanha 
municipal. Pela manhã es-
wtiveram presentes à sessão 

Ít
apenas 26 senadores, índice 
onsiderado muito baixo. 

Teoricamente as duas in- 
icações deveriam ser vo- 
adas em sessão secreta, 

convocada especialmente. 
Contudo, usando do poder 
ue lhe confere o Regimen-
o, o presidente do Senado, 

J-lumberto Lucena (PMDB-
B), consultou o plenário, 
s 16h30, se poderia colocar 
m votação as mensagens 

5 os embaixadores e dos mi-
istros. Ele havia contado, 
ssoalmente, os 37 senado-

es presentes em plenário. 

Alguns senadores estãc 
:resolvidos a exercerem un-
Controle informal na próxi-
ma votação para descobri 
rem os dois radicais. Ht 
Vários palpites e já existen 
até apostas a respeito. 


